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iBálilíEA S | E’ com factos que o governo tem

i respondido sempre a essa guerra mes- 
Mais uma reforma importantíssima-quinha que lhe tem movido conslante- 

acaba de ser votada na camara dos de-1mente 
pulados.

A proscripção do contracto do taba-[associado com todas as fraeçõ^s parti- 
<o, d esse nmnopolio que formava um darias, ainda com aqnellas cujas as- 
estadouo estado, que era uma aíTronta á pirações são anli-dynasticas e anli-libe- 
hberdade garantida ao cidadão pela carta 
■coiistihi iomd, que linha uma legislação!

do contracto do tabaco e abolição dospnedialamenle se reconhecer a sua ulili- 
vinculos. que o governo se vae cadajdade.
vez solidificando mais, mau grado as fa-‘ ‘ ;
cções que, sedentas d‘einpolgar a pre-[se não tenham experimentado terríveis 
za, o aggridem desesperadas. desgraças, filhas destes estabelecimen­

tos: é certo que, mais se podem ellas 
latlrilmir á pouca ou nenhuma previ 
jdencia dos seus administradores, á avi- 
[dez dos lucros, ao commetlimcnto de 
uma emissão de notas pouco prudente, 
ao desvio dos dictames da prudência 
e dos princípios da sciencia, do que á 
natureza dos bancos em si.

Quando bem dirigidos, quando re­
guladas todas as suas operações pela 
mais eserupuloca allenção e prudência, 
os seus benefícios são indubitáveis e 
extraordinários.

E é por este motivo, e é por estar­
mos convencidos da sua benefica in­
fluencia sobre a vida commercial dos 
povos, que nós lembramos aos nossos 
compatrícios a vantagem de crearem 
um banco n’esta cidade.

E’ certo que o commercio lucta em 
Braga com graves embaraços, e quasi 
invem iveis dilliculdades.

Não são raras as occasiões em que 
industriaes, commerciantes, e muitas 
outras pessoas precisam de contrahir 

'empréstimos, precisam ou lhes convém

uma opposiçào sem crenças e 
[sem programma polilico, que se tem 

. ................... as fracçoes paríi-
ainda com aqnellas cujas as-

sua excessivamente vexatória, é mais um 
facto dos que hão de fazer memoráveis as 
côrles que votaram a abolição dos vin­
cules.

Nao é nosso intento impugnar ago­
ra o contracto do tabaco, que seria isso 
esgrimir contra um cadaver; qtieremosj 
só registrar rsta medida rasgada*  dhima: 
camara e d’um governo progressista, que 
tem feito mais em um annb’do que ou-: 
tros ;qq>ellidados vuhos políticos fize­
ram em- muitos,.

Os vincules e o contracto do taba­
co eram os dois 
mos que havia a derrocar. Vários gor 
vemos intentaram effeituar a obra, mas 
lodos elles- trepidaram, e sá o autuai se 
arrojou a arcar com os preconceitos e 
influencias, que sé elevavam altivas e 
ameaça toras contra qumn lhes minasse o 
palki lie do seu orgulho, e inkresse.

As reformas quando vão rasoirar 
as garantias e privilégios sociaes, ou

maiores anachronis-

raes.
E <om reformas como a exlincção

mos dizei o. para a riqueza e prospe­
ridade publica.

Já o dhsemos, e tornamos a repe- 
til-o: bastaria percorrera historia d’es- 
las tão tileis instituições de credito, 
bastaria estudar e vêr o quanto a Es; 
cossia. a America do Norte e a Inglaler- 
ra devem a esles estabelecimentos, os 
benefícios que d’elles tem tirado todos 
os paizes, onde elles existem, para im-

Não queremos com islo dizer que

- capilaiislas abastados, filhos dedicados 
ao bem estar da sua terra nata!, cheios

- dos mais vivos desejos do seu progresso,
- da sua florescência e da sua prosperida- 
, de ?
: Não faltam eiles, por certo.

Porque se nãohade, pois, emprehen- 
; der um commeltimenlo d’estes?
; Braga não é uma praça commercial 
■ de primeira, nem de segunda ordem.

A vida commercial aqui é pouco ac- 
tiva: o circulo das suas operações bas- 

: lanle limitado: e as suas relações com- 
merciaes pouco extensas.

Não é pois necessário crear um ban­
co de primeira ordem, com um fundo 
espantoso, com um capital enorme. Tu­
do deve estar em proporção: e sendo is­
to assim, tanto mais fácil é realisar esta 
instituição, que tantos e tão grandes be­
nefícios prestaria á nossa terra e ao seu 
commercio.

E é o commercio mesmo, é a classe 
commercial, que melhor sabe as difiicul- 
dades com que lucta, por assim dizer 
lodos os dias, ea que melhor póde com- 
prehender a utilidade, que se lhe segue 
de taes estabelecimentos, a que deve em­
penhar-se narealisação deste pensamen­
to.

Só assim é que o commefcio póde 
vir a ganhar alguma importância, c a 
conseguir maiores lucros c maiores ca­
pitães.

Pela nossa parte, temos satisfeito.
Oxalá que sejamos ouvidos. Empre­

enderemos agora um novo trabalho, 
destinado especialmente á classe agricu- 
a; e lerminadoelle, lembraremos ao com­
mercio, aos nossos capitalistas, uma idéa, 
que nos parece não póde encontrar a 
mais pequena difliciildade na sua reali- 
sação; e que, realisada. poderá, talvez, 
na falta de resolução da creação d’um 
lanco, supprir, até certo ponto, as neces- 
cidades que o commercio, a industria e 
a agricultura sofTre, e que nós entendia- 
mos podiam ser plena mente satisfeitas 
icla creação d’um banco de circulação, 
como o de que nos temos occupado, e 
d’um outro territorial ou rural, de que 
nos vamos occupar.

OÉíiíílaes dílvora Monte.

0 nosso patrício Torres e Almeida 
pediu, na sessão de 29 do passado, ao 
nobre ministro da guerra e á commis­
são cm poder da qual já devia estar a 
representação dos officiaes amnistiados 
d’Evora Monte, para que tomassem sob 
seu especial cuidado o melhorar a sor­
te destes infelizes, cujo único crime foi 
serem fieis ás suas bandeiras, que ti­
nham jurado defender Erraram, mas 
esse erro tem o seu quê de nobreza; 
porque foram fieis, ainda nas maiores 
privações e desenganos.

Esforce-se o illustre deputado por 

ofiiuiacs, que bem merecerá do paiz, 

política, unanimemente reconhece a ne­
cessidade de cicatrizar, por uma vez. 
as feridas que ainda gotejam das nos­
sas luclas civis. !

Algum crime queellecommetteram,; , _____ , r______ __
de mais está expiado em 30 annos de verificar alguns descontos, eemludo en-

exlmgmr iriter.-sses de muitos .indivi- fazer vingar a causa dos desventurados 
di-.os; a,s reformas, quando descontentam officiaes, que bem merecerá do paiz, 
iimita gente, ainda que ellas sejam as que, sem diqincção de crença ou côr 
maf< éqniialivas.—-é sempre preciso1 ter' 
uma grande vontade e dedicação para 
as operar , e não sçguir o rumo dos 
que reééiandó perigo, nunca se av.-ntu- 
r-mi ao mar. pt(aclamando sempre que 
ainda não é tempo, que se deve espe­
rar erisejo ou monção opporluna.

É o systema polilico dos palliativos. 
Os governos qiífe lhe são affeclos, ve­
getam, não vivem; procuram eqnilifirar- 
>e boi poder, não adiantam um passo; 
estacionam, não andam.

Mas essa dur .ção sem vida é sem­
pre êphémera, porque o governo qye 
não acompanha o caminhar do paiz, 
que lhe não víicí na vaíigmirdm dõs an- 
lielose das aspirações, satisfaeendo-llfas 
c dirigindo-lhas conveniente mente, é 
um cadáver ligadíj a um corpo vivo 
a estorvar-lhe a majrcha e a atrophiar- 
Ihaa vida. ■

A recommetidação de um governo,': 
o que o faz captar as sympatliias doí 
paiz, e extender cada vez içais a ®sphe-« 
J-a do seu pai tido, -—está nas medidas; Levados da idéa da conveniência de 
t lefm.ikis vilães-que parlem d inicia ise crear e estabelecer um banco n’es- 
liu sua ou dos seus. ita cidade, temos procurado demonstrar

Admmbtrações de. cj|rlaz''S e largas ias vantagens d’esses estabelecimentos 
P 'i lendas nao são para esta epoca em [de credilo, cuja influencia na prosp'eri- 
que o povo uao tem cataratas; qitèrem-tdade e desenvolvimento do commercio...............................,
se factos que levem o convencimentoja sua historia e a experiencia nos con-[facilitando lhes a aequisição de capitaes, 
ao,.|ntmo ue. loihs. dirma. [tornando mais extensa a sua circulação,

E com elles q<ic o gover.no progres-; Não ha uma só das suas opera- vivificando e animando tudo.
sista tem honrado a bandeira que des-ições que não seja ntil e vantajosa: não Pois não haverá em Braga os ca- 
iraldon auspiciosa, ao conquistar o po-Jha uma só, que não contribua para ajpilaes necessários para se crear tão 

•‘.cr aos seus adversário*.  .rnnior mrcfiihção dos capitaes é , pode-Jutil estabelecimento? Pois

duos; a,s, reformas, quando descontentam

desventura e privações que leem atra­
vessado.

E hoje que é diminutissimo o nu­
mero desses infelizes, não póde ser pe­
noso ao paiz o melhorar-lhes a sorie.

Aos brados de quasi Ioda a im­
prensa do paiz, t|ue por diflerentes ve­
zes se lein occupado deste assumpto, 
juntamos também a nossa humilde voz 
a pedir ao nobre deputado por Fama- 
licão, ao digníssimo minislro da guer­
ra eá illustre commissão respectiva, que 
sob a sua protecção temem esta justís­
sima causa.

(I>a creação d um banco) 
V.

Levados da idéa da conveniência de 
____ ____ .. .. ____  rfes- 

Ha cidade, temos procurado demonstrar

contram dificuldades, por não haver 
quem se preste a essas operações.

Mas ainda que haja alguém que o 
possa Lzer, quanto não é limitado o 
circulo d’aquelles a quem se estende 
este beneficio?!

Com que repugnância mesmo não 
descem aquelles, que precisam, a en- 
cornmodar os seus amigos, ou aquel- 
las pessoas, que costumam proceder a 
essas operações?!

E quantas vezes, não acontece que 
esses mesmos que pódem dispôr de ca­
pitães, não tem á mão dinheiros para 
no momento, acudirem ás necessidades 
dos outros, ou porque fizeram paga­
mentos, ou porque os tem a fazer, ou 
por mil outras circumstancias ?!

Tudo, pois, aconselha a creação de 
um banco n’esta cidade, que córle to­
das essas diSiculdades, que remova to­
dos esses obstáculos c que vá dár mais 
vida e mais animação tanto ás artes, 
como á industria, como ao commercio,

P. F.

Ijisboa 3 <TAbriI.
(Do nosso correspondente}.

A opposição soffreu mais uma der­
rota. 0 projecto do tabaco, apresen­
tado ao parlamento pelo snr. minis­
tro da fazenda, e approvado, com pe­
quenas alterações, pela commissão de 
fazenda da camara dos deputados pas­
sou incolumme dos atlaques da oppo­
sição multicor. Está sanccionada pela 
camara dos eleitos do povo, mais uma 
liberdade para o povo; mais nm mo- 
nupilio eslirpado, mais um bom prin­
cipio proclamado. Resta o voto da ca­
mara alta, e ahi é de crer que o pro- 
jeclo tenha o mesmo resultado; não 

não ha ahi obstante os elementos retrogrades c reac.

gover.no


0 PROGRESSO

cionarms com que a opposição alli ror.- i 
ta. O projeclo deve entrar muilo bre- l 
ve em d scussão n’aquella casa do par­
lamento.

A opposição está exasperada com 
esta derrota, que devia espetar, mas 
com que não contava. O insulto, a in­
sinuação e a calumnia, IranMidam já 
nos jornaes opposicionislas repassados 
daquelleveneno mis»ravel, com que el­
les sabem sempre adubar suas menti 
ras torpes. O caracler exemplarmente 
patriótico do primeiro caudilho do par­
tido progressista, o snr. duque de Lou- 
)é, a quem a opposição ha mezes in­
censava, e boje vitupera; a probidade 
c honradez do snr. Lobo d’Avila, a 
honra e desenteresse de todos os con- 
eslheiros da coroa; a dignidade e in- 
dependeucia da maioria. que segue uma 
ideia porque confia n’um chefe; todas 
estas qualidades suferiores aos vitu­
périos da opposição;assim como os que 
as possuem são superiores aos seus ad­
versários; tem sido allacados, pelo jor­
nal que para vergonha do partido po­
pular commette a indignidade de se 
apresentar ao paiz inlilulando-se Revo­
lução de Setembro.

Mas o que ha-de fazer a Revolução 
de Setembro ? .. . Ella sabe que de ci­
ma é que vem o exemplo, que o vi­
ver dos reis é o exemplo dos povos ; 
e por consequência faz na imprensa o 
que vê fazer.-m no pai lamento os seus 
generaes; calumnia :e desatlcnde, co­
mo tem visto que elles desatendem e 
calumniam em pleno parlamento mui- ‘ 
tos cavalheiros probos e reconhecida- : 
mente honestos. 1

O cpilaphio de um partido é este 
procedimento vergonhoso. A ambição 
de poder sçiá embora íiin sentimento i 
nobre; mas guando leva a expedien- i 
tes tão baixose a meios tão pouco dig- ‘ 
nos, é mais deque um sentimento mes- i 

■ quinho, é uma aberração do sentimen­
to. Continuem assim, que se cá vier ‘ 
outra opposição, com outras aspirações 
c diversa tactica de escallar o poder, 
a actnal situação será eterna.

Na camara dos pares continuam 
os escândalos do snr. marquez de Val­
lada e as verrinas tio snr. Sebastião 
de Carvalho. Creio que o filho do hon­
rado visconde de Chancelleirosé aspiran­
te a uma pasta quando a opposição 
for poder; mas creio lambem que s 
exc.a será tão infeliz como o grupo a 
que por desgraça sua se ligou ; por­
que os meios empregados por s. exc.a 
são tão inconvenientes como os do s< u 
partido. A verrina será bom expedien­
te para conseguir muitas coisas; mas 
para justificar uma candidatura a mi­
nistro, é desgraçado. Alem disso, e ca­
mara dos pares deve ter um certo cara' ler 
de moderação e de sisudez que só da 
sisudez e moderação dos seus membros 
lhe póde vir.

Na sessão do dia l.° levantaram os 
pares opposicionislas urnas poucas de 
questões. Faltaram os snrs. marquez de 
Niza, marquez de Vallada, conde de 
Peniche e Sebastião José de Carvalho. 
O snr. Sebastião José de Carvalho Ira- 
clou de novo o assumpto das suspei- 
ções políticas, censurando o facto de 
ter a camara dos deputados regeilado 
a nomeação do snr. Marlens Ferrão na 
discussão de Villa Real, porque, sus- 
leida a opposição, a regeição de tal 
nomeação significa um voto dissenti­
mento ás suspeições? Quem lhes dis­
se tal ? Que facto os auclorisa a tira-

rem de Ião lógica votação tão dispara­
tada illacção ?.. . A moção do snr. Mar 
tens trai lava unicamente acaso de sus- 
peinçõ s políticas ? Saiiccioo“U-a> al- 
giirlii ?... Foi o que muito eloqnoii- 
leinente dis<e o inr. ministro da >na 
rinha, notand“-se para fazer contras­
te cuiri as imaginarias desiulelig ncias 
que a oppo-ição anda sempre a des- 
éolnir entre os ministros, os repetidos 
apiovados do snr. duque de Loulé ao 
discurso do snr. Mendes Leal.

A maioria da camara alta, em ar- 
monia com a dos deputados e em har­
monia com lodos os ministros votou con­
tra o principio das suspeições polili 
cas.

— A classe dos chapeleiros anda agi­
tado, por causa iie nina machina de 
fabricação (!•■ chapeos, ipie o snr. Agos­
tinho Roxo, prestante industrial desta 
rida le, mandou 'ir de fóra. A classe 
<I“S chapeleiro*  fica com > ITeito em bem 
difli' il situação, porque a m.n bina fc 
bricando 200 chapeos por dia, inuti- 
lisa os braços de muiio arlistas (pie se em­
pregavam em tal fabiicação. Isto po-

• rém 1‘ão jil-tilica 0 facto de perlende- 
rem os chapelleiros diiigir-se a El-Rei

i para pedir a S. M. que se não con-
• sinta a fabricação dos chapeos por meio 

da machina para o que já se teem re-
; unido algumas vezes em meeling. As
• nossas instituições políticas e a legis- 
; lação vigente garantem ao snr. Roseo a 
■ faculdade de manufi lurar os objeclos 
> da sua industria por meio do v qior,—

queixem se do secul“ que é de piogres- 
so e im lhoramenlos— que o snr. Ro­
xo, a meu ver, apesar dVsle m il que 
não had'- passar de Iransilorm, lorna-se 
lenemerito; e justifica a reputação dv 
que gosa. de. industiial prestajio. I) 
mal não hide ser. lamaiilu» como ao*  
oflkiaes de chapolleho se affigura. Das 
innovações de progresso vem *empie  
ban á humanidade, — não hade por 
consequência vir-lhes mal.

O snr. Antonio Theophilo da Araú­
jo, rico proprietaiio e negociante de 
Lisboa, e I ívrador do Riba Tejo, f u 
agraciado com o titulo de visconde d"s 
OÍivaes, on le s. ex.a possue uma ex- 
cellenle casa e quinta.

Falleceu honlem o snr. duque de 
Palmella, pae da exm.a duqueza do 
im smo titulo. S. ex.“ era extrernameu- 
le doente e padecia lia uitiil- s anno-. 
Siiccumbiu a uma apoplexia.

KBarcellos G de.-tbril. 11
(Do nosso correspondente')

E’ inquestionável que ha n’o$la 
villa uma alluvião de correspondent e 
para os jornaes opposicionislas d’es*a  
cidade. Aqui lodo o fiel patife se julga 
habilitado para escrever a sua verrina 
contra a gente ministerial d’esta terra, 
que bem digna éra de melhor sórte I

A gente do governo tem lodos os 
defeitos que essa sucia de escrevinha­
dores sem consciência nem critério, lhe 
apraz vomitar nas horas do rancor e 
malvadez, em que tanto se distinguem!

Esses miseráveis pelos seu*  nojen­
tos escriplos parece só lerem em vista 
o descrédito da imprensa, e o insulto a 
pessoas que os assombram, e que sen- 
do-lli ssupperio es em tudo, despresam 
ôiias vis cahimnias, porque estas mais 
sujam quem as escreve, do que as pes­
soas a quem se dirigem.

Não seremos nós quem envejemos 
tal gloria. Essa gente que se diz op- 
josição, que tanto se tifina com seu 
poderio e influencia, não nos dirá em 
que uma e outra consiste? !

Pois será influencia e popularidade 
o vencer-se uma eleição de camara li­
gando-se com os miguelislas, e prati­
cando-se ainda assim toda a casta de 
de 'desaforos?

Pará que nos vem os correspon- 
lentes da opposição exaltar as virtudes 
do snr. Faria Barbosa, quando por des- 
graç i nossa conhecemos as proeias des- 

■ te heróe 11
Ignoram por ventura os conscien­

ciosos correspondentes, que o snr. Faria 
Barbosa é o homem das eleições de 45?! 
Que façanhudo cabralista nessa epoca, 
junto cornos do seu partido, nos quiz 
mandar fuzilar dentro da Egreja ma- 
triz, junto á urna?/

Como querem fingir ignorar os im- 
parciaes correspondentes, o que o snr. 
Faria Rego praticou quando depois da 
queda da Junta do Porto, entrou n’esla 
villa como administrador â testa d’uui 
destacamento? Não mandou s. s.a lo­
go que chegou cercar as casas d i gen­
te que então éia opposição, e não fez 
prender pessoas que tinham servido a 
Junta do Porto com honra e probida­
de, mas de quem o snr. I*  a ri a Rego 
nunca recebera insultos?!

Poder-se-ha negar que o snr. Faria 
Barbosa éra devedor de favores que 
lhe tinham prestado n’uma crise

O presidente da vereação municipal lucionaria algumas (Tessas pes*oas
• , i. - i n I?...............................................................1 . ...................... 1 •> I

mento por vermos reduzida a cinzas 
uma das bonitas cazas que tínhamos na 
comarca. d<>s porque somos muito dedica­
do snr. P’ Antonio e seu illm.0 sobri­
nho, e porque são de lamentar aconte­
cimentos d’esta ordem.

Basta por hoje.
Lusbel.

PARTE OFFICIAL
Diário de Lisboa de 1 e 1. de Abril.
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MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO.

Mappa comparativo do movimento dos ex­
postos do reino e ilhas adjacentes, em relação 
ao da população dos respectivos districtos.

Portarm de 22 de mirço ultimo, ajudi- 
cando os prémios de i(lO§ e 200^ re s 
aos dois dramas que no ultimo concurso o 
conselho dramatico julgou dignos de prémios. 

A esta portaria segue-se o parecer do con­
selho dramatico sobre as pecas que foram apre­
sentadas para o mesmo concurso.

Decreto de 31 de março, prorogando a» 
cortes g‘*raes  alé ao dia li de maio proximo.

Portaria de 19 de março, aprovando 
instrucções e programmas do*  exames 
admissão nos lyceus nacionaes.

Despachos eflectuados por portarias 
mez de março ultimo

Portaria de 31 de maíço. louvando
commissôes promotoras de inslrucção popular 
no di.trictode Coimbra, pelo interesse que lhes 
tem merecido o ensino popular.

MiNISTERlO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTJCOS E 

DE JUSTIÇA.

Annuncio declarando que se acha aberto 
concurso para o provimento de varias egre- 
jas parochiaes.

Despachos eflectuados por decretos de 31 
março ultimo.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA

Annuncio de que no dia 11 de maio 
proximo : se ha de proceder á arrematação, 
perante os governadores civis dos districtos 
de Smtarcm, Vizeu e Evora de vários bens 
nacionaes constantes d uma lisia junta.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

Decreto de 23 de março ultimo, deter­
minando que no ministério da fazenda se 
abra, a favor do da guerra, um credito sup- 
rlemenlar pela quantia de reis 55:135^452, 
a fim de poder nppiicar-se ao pagamento do 
excesso do preço porque devem ser pagas as 
raçôes de pão e de forragem.

Or lem do exercito n.*13,  contendo va­
rias disposições

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR.

Noticias de Cnho Verde.
Despachos < ÍTectuados por decretos de 

de março.
Portaria de 31 de março ultimo, conce­

dendo a isenção do serviço da armada a vá­
rios marítimos.

de

revo-
a

quem s. s.a mandou prender ?!
Será também menos verdade que o 

exm.° duque de Saldanha, indignado , 
com o proceder arbitrário e despolico 
do snr. Faria, o demillira d’adminis- 
trador do concelho?!

Nem se nos venha dizer que isl" 
são aleives ou calumnias, porque nós 
appellamos para o testemunho dos ha 
bilanles d’esla villa, que presenciaram, 
e alguns foram viclimas da ferocidade e

Como é pois que os dignos corres­
pondentes da opposição nos querem fa-

d’esle Neto dos tempos modernos?!! 
Nós voltaremos á carga.........
Na noite de 5 para.6, segundo in- 

uui «.•«..« <•<> ........... - -■ «trio quaes formações, incendiou-se. a casa do snr.
asseenasgue vãò seguir-se nos 3 im-jPadre Antonio da. Estrada, morador 
mediatos. O desempenho foi bem por na freguezia da Lama. •

O edifício foi quasi totalmenle de: 
vorado pelas chammás, sem que se lhe 
pudesse obstar. . . . ...

Sentimos este desastroso aconteci-

de Lisboa, o snr. Baião de St.a Engrai ia, 
acha-se já ha muitos dias perigosamen- 
le doente de hydropesia no peito. A 
medicina não espera poder s.dval o.

Vtriíic‘‘U-se hontem no thealro nor­
mal o beneficio do estimável actor Joao 
Anaslacio da Roza. Foi uma verdadei­
ra festa arlislica, toda ovação c enlliu- 
siasmo. O snr. Rosa recebeu inequí­
vocas provas de quanto o publico o 
aprecia. Represenlou-se o drama in- 

diicção do apreciado folhetinista da (iii- 
zeta o snr. Pinheiro Chagas. O drama ... -
tem bastante merecimento, pelo lado de zer.crer na boa índole e [lopulaiidad 
correcção d’esiylo e linguagem, mas o 
pensamento do anlhor perde bastante 
com a facilidade, com que o especta 
dur avalia no final do 2.° ;

titulado Os fidalgos de Bois-dorê, Ira- malvadez de s. s.al!

zeta o snr. Pinheiro Chagas. O drama

parle de lodos os artistas.

II

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DAS OBRAS PU­

BLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA.

Cotação de titulos de divida consolidada 
interna, em 31 de março findo

Portaria de 26 de março ultimo, deter­
minando que o diiector das obras publicas do 
listricto de Coimbra rnodiíi pie o projeclo, ela­
borado em 6 de feverdro, para a conslrucçáo 
lo lanço de estrada de Coimbra á Figueira.

Portaria de 31 de março ultimo, aprovan­
do o horário que deve regular o serviço <h 
exploração do caminho de ferro do norte en­
tre a estação de Taveiro e Villa Nova de Gaia.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS.

Desmentido official ao boato propalado da 
viagem de Suas Magestades a visitar cortes 
estrangeiras. ________

O ediíicio foi quasi totalmenle de: NOTICIOU <>.

Por causa da carne. — Ter­
ça feira passada á tarde foi um indi
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vidão. f(]ufpelos hábitos mostrava ser 
aL.L• o«h’»rh: cime a um açougue 
do campo dos Tmiras. No aclo de pa- 
grr esirardiaid) que o marchante lhe 
leva se a razão de zOO rs. por cada 
kil >grà’nhia dirigiu-lhe algumas expres­
sões que mostravam a' indignação de 
quem comprava aquelle genero caro e 
dtslaleado no peto. 0 marchante não 
podendo ouvirmais, tentou ir ao pel- 
lo do fregm z Poiém este que tinha a 
seu la lo um cão destes que andam 
ao mando do dono, appeloupara a pro- 
leição do seu companheiro, o qual 
ap nas ouviu: — péga que me rou­
bam — tomou o caso a serio e ati- 
reu-se ã- uma coxa do marchante com 
utdçís e 'dente*,  para deste modo in- 
oemnisar o amo do prejuízo que o seu 
inimigo lhe causara. Bom bicho ! Um 
heroe canino cmno este é impagavel!

Quando dua> bayonetas da guarda 
do paço correram ao sitio, já o cão e 
o d<m» tinham partido paraS. João de 
Esgueit a

ES.íniísrÍM. — Ha-de ter logar 
domingo a de S. Gregorio nos subur 
l ios d'esla cidade.

Oxalá seja atieadida.— A 
camara municipal d este concelho acaba 
de req ;erer ao governo o convento de 
Tibães piara o município.

Foi uma boa deliberação que a 
i Ini3 c imai ;í tomou, e oxalá que seja 
atlendida.

8<xa»ies de taislrucção prl- 
mariíi. — No Diário de Lisboa de 2 do 
c rr< nte■ nppareceratn publicados as novas 
nistrucçôes b progrãtntria para estes exames 
de admissão ti >s lycatis haeionaes, que deve­
rão começar no di i í ° de maio e achar-se 
roiicluiJos no dia 15 de junho. Os requeri- 
mí títos f> k« a admissão a estes exames só po­
dem- ser recebidos rtesde la até 25 do cor­
rente, Segtindó se lê no edital que se acha 
aílivad i á entrada d > hc u. Transcreveremos 
opp rtuninn nte nesta folha, em beneficio 
dos interessados, as ref< ridas instrucçôes.

ESarbaridade. Deu-se hontem 
de manhã*  ahi para os lidos do Areial 
uma sçeua atroz.

Uma lera rom apparencia de mu­
lher que mova ao pé dó Senhor do 
Alei tim. conhecida pela alcunha de Es- 
cochina. vindo pas-ar uma rapariga da 
fregm zia d Adaufe, amasia de seu ma­
rido, correu sobre <dla com uma faca e 
enterron-lh’a no ventre com tanta força 
que a pobre mulher ficou logo com as 
tiipas de fóra.

Não sabemos se já morreu, mas 
é de crer que sim ; e o peor é que a 
desgtaçmla victima andava no ultimo 
pei iodo da sua gravidez.

Diz-se que a tal snr/ Escochina se 
padéra evadi1, ou para melhor dizer que 
alguém lhe déra escapula.

Recommondamos á policia a tal 
snr? Escochina, e <|ue*empregue  lodos­
os meios para a capturar.

Assassinato.— (Diz o «Jornal 
do Porto») que acaba de dar-se na ci­
dade de Lamego um acontecimento, que 
tem enchido de terror c indignação to­
das as classes.

Não é um simples assassinato, é um 
fado que revela perversidade sem igual di i e

a parte do seu ;im lor.
Um homem im lfensivo, tanto pela 

sua idade, como pelas qualidades pes*  
soaes, o procurador do snr. José de Vas- 
coneeilos Noronha e Menezes, acaba de 
ser assassinado com onze facadas. 0 as­
sassinada appareceu morto no seu quar. 
to, e coberto com uma colxa da cama.

■ ■ Fazem-se muitos e encontrados com-

mentarios sobre tão deplorável aconteci­
mento. Não obstante a actividade e meios 
incessantes empregados pela policia para 
o descobrimento do delinquente ou de­
linquentes, ainda alé hoje não tem sido 
possível chegar a um resultado satisfa- 
clorio.

A policia progride nas saas inves­
tigações, e cremos que ao emprego de 
e>forços reiterados ha de corresponder 
um resultado condigno.

Melhoramento notável.— 
Nos caminhos de ferro da índia ingleza, 
empregam-se carroagens de nova inven­
ção. as quaes lêem dois andares, com­
portando n’esles 120 viajantes.

No primeiro andam 70 e no segun­
do 50.

■ísrejas a concurso.—Acha-se 
aberto concurso documental, pelo prazo 
de 30 dias, a contar de 1 do corrente, 
para provimento das seguintes egrejas 
parocliiaes:

Aldea do Espirito Santo (Espirito 
Santo), no concelho de Mertola, bispado 
de Beja.

Saída Clara a Nova (Santa Clara), no 
concelho de Almodovar, do bispado de 
Beja.

Cashllo Branco (Santa Maria e S. 
Miguel), no concelhe e bispado de Cas- 
lello Branco,

Fornos (Santa Marinha), no conce­
lho do Marco de CanavezeS, no bispa­
do do Porto.

Pedreira (Santa Marinha), no con­
celho de Felgueiras, do arcebispado de 
Braga.

Ribeira da Pena (Santa Marinha), 
no cone» lho de Ribeira dePena, no ar 
cebispado de Br.ga.

Tres M inas (S Miguel), no concelho 
de Villa Pouca de Aguiar, do arcebis­
pado de Braga.

OfTerta <le homens. — Mr.
O Leary oíTereceu ao rei de Dinamarca cem 
voluntários irland *zes  p ira engrossar as filei­
ras do exercito dinamarquez.

O rei de Divinamarca recusou terminan- 
temente esta offerta, dizendo que o valor dos 
soldados pensar a differença do numero.

Amderdam 5.— Chegou o princcpc Na- 
polcão, e foi recebido pelo rei da Hollanda, o 
qual também aqui chegou.

Paris 6. Diz o «Moniteur», que o ar- 
qniduque Maximiiiono receberá no sabbado 
a deputação mexicana, e partirá no domingo

Londres 6.—Garibaidi é aqui esperado 
no sabbado.

Publicações litterarias

LIVROS PARA O POVO

II
A Fimç.10 DA M0MC11IA PORTUGITZA

NARRAÇÃO ANT1-1BER1CA

A. A. Teixeira de Vasconcellos
' Natural do Porto

2/ edição—Preço 200 rs.

Vemle-se no lyceu ifesla cidade.

BODOUIR.
Periódica de rnodas. mu.ãca, poesias, 

hlleralura e noticias' theatraes.
Continua esta interessante publicação sob 

a protecção d EI—Rei o Snr. D. Fernando.
E’ uma folha semanal dedicada ás damas 

em todos os seus artig .s
Os snrs. asssgnantes recebem gratuita­

mente todos os mezes, com os figurinos da ul­
tima nioda. uma folha de debuxos para bar­
dados, crochés etc.

Assigna-se nos principaes livreiros de Lis­
boa, e no escriptorio da redacção, na rua do 
Arco do Bandeira n.° 76 -2 “ andar.

Pieço da assignatura paga adiantada) 
em Lisboa por semestre l^ioÒ reis, trimes­
tre 720 reis.

Para os snrs. assignantes de fóra da ca­
pital augmenta o preço das estampilhas.

Brazil - poranno, incluindo o porte moe­
da forte - 3^800 reis.

JOMÉD.l MlrlA
Acaba de sair á luz no Porto o esboço 

biographico d'e te homem iminente, irmão de 
Passos Manoel que em tud> foi um pat>io- 
ta escolhido paru honrar o nosso paiz e illus- 
truro pai lido a que peitenceu.

Ai’este opusculo encontia o leitor o que 
póde dizer uma no icia biographica esboçada 
em breves paginas, á cerca d este famoso cava 
llteiro.de quem se viram sair em diversas épocas 
■>s mais releva- les serviços feitos á pati ia; e cu­
jas vit tudes civicas o acompanharam sempre 
em todos os rasgos de heiroismo e proceder de 
cidadão dotado d'um espirito elevado e sen­
timentos verdadeiros.

Na loja de Urros do snr. Germano Joa­
quim Barreto se acham á venda alguns exem­
plares d esta memória biographica.

Preço........................................... 20‘t reis

AGRADECIMENTOS

4 Meza de Santa Maria Magdalena 
agradece a todas as auctoridades 

ecclesiasticas,civise militares, bem como 
a todos os altos funccionarios qtte a seu 

convite se dignaram assistirão Te Deum 
Landamus, que no proximo passad .> do­
mingo se cantou na Real egreja da Mi-

lATliltlOII

Paris 2. ao meio dia)—Receberam-sc de 
Nova-York noticias ate oa dia 2'3.

Appareceu a fragata de guerra italiana 
Re-Galanluomo >.

Ha razões para acreditar que o general 
confederado Le.e tenciona atacar dentro cm 
breve o exercito do Potomac.

Londres 2—A rainha Victoria declarou 
aos seus conselheiros, que tinha tenção de tor­
nar brevemente a presidir aos negocies do 
estado : e que por esse motivo iria residir para 
o seu palacio de Londres.

Parts i (á tarde)— Dizem os últimos 
despachos de Flcnsburgo, que o presidente 
e vogaes da municipalidade foram demittidos 
pelo general prussiano, o qual impoz á po­
voação mui onerosas contribuições extraor­
dinárias

Par is 3 (pela manhã). —Um corpo d^x- 
ercito dinamarquez derrotou completamente nos 
arredores da cidade Veile osprucianos.

Hamburgo 2.—A’ vi-ta dos ataques mal- 
logrados contra as fortificações de Duppel, re­
solveram os all ados tornear a posição, e ten­
tar passsar a ilha d’Alsen em pontões austría­
cos.

Paris 3 pela manhã)—Dizem noticias 
da Grécia, que o batalhão de Misolonghi, que 
se tinha amotinado íoi dissolvido.

No dia 28 de março, foram entregues á 
Grécia as ilhas Jonias

Christiania I.'—Foi encerrado o Stor- 
thing. ou camara de Noruega.

No discurso do encerramento declarou 
o rei do Suécia, que faria todos os esforços 
por conservara paz; masque em todo o ca­
so se prepararia para soccorrer a Dinamarca

Constantinopla 26. — Condescendendo 
com as requisições da embaixada russa, a po­

licia turca prendeti mtt-rtos-dos emigr.a.dos.pol_a- 
cos.

O embaixador francez interveio para que 
fossem postos em liberdade; mas nada conse­
guiu por ora.

Gibraltar (sem data/ - A corveta a«s- 
triaca «Conde Dandolo» reçebeu ordem de 
tornar para o Adriático.

Han burgo 2. - Affirma se que os austro- 
prussianos estão firmemente resolvidos a blo­
quear Dappel e invadir a ilha d’Alsen desem­
barcando perto de Sonderbirgo Os pontões 
austríacos estão já preparados para se operar 
este movimento.

Paris 2 (á tarde —Diz a «France», que 
osummo pontífice está perigosamente doente, 
mas que ainda assim não se deve desesperar 
do seu restabelecimento

Correm boatos de que o príncipe Napo- 
leão embarcou para a Suécia.

Affirma o «Pays», que houve um con- 
fiicto na Jutlandia entre dois regimentos um 
prussiano e outro austríaco.

s.criçordia e que acompanharam a pro­
cissão de Triumpho.

Muito e muito agradece a mesma 
meza áquollas irmandades que concor­
reram á dita procissão.

Para o exc.“° e r.m0 A’cebispo Pri­
maz. ill.mo c exc.“° general José Maria 
Taborda, e exc.1"*  meza da Misericórdia 
não concebe expresso‘S para dignamen- 
te agradecer os favores que á meza 
agradecida se dignaram dispensar para 
que tal sole nnidade religiosa em tudo 
fosse digi a da Magestade Divina.

0 Juiz
Conego Francisco Barboza Marques do 

Couto Cunha e Mello,
Padre Pedro José Fernandes da Costa, 
Fr. Joaquim da Purificação, 
Manoel José Ribeiro Braga, 
Antonio Luiz Ferreira de Sepulveda, 
Custodio José Leite, 
Custodio José da Costa Amorim, 
João Augusto da Cunha, 
Manoel Joaquim Gomes, 
Antonio José da Fonseca, 
Francisco Alves Pereira, 
Manoel Antonio Pereira, 
Antonio José da Costa.

EDITÃÊS
A Camara Municipal de Braga.
ela camara municipal de Braga se 

faz publico que no dia 14 do 
proximo mez de Abril das 12 horas da 
manhã ás 3 da tarde, nos Paços do 
Concelho, recebem-se propostas em carta 
fechada para as arrematações dos dois 
lanços d’eslrada d’esta cidade para o 
Bom Jesus do Monte, sendo o l.° lan­
ço do principio da rua debaixo do Adro 
a S. Victor até ao fim da rua Nova da 
Seara, na extensão de 477,,D28. 0 2? 
lanço do fim da rua Nova da Seara ao 
angulo situado alem do Senhor do Bo­
lo na extensão de 547,“l6.

As bases para a licitação d’este< dois 
lanços são para o l.u 2:144$000 rs., 
e para o 2? lanço, 4:850$000 rs. As 
propostas serão redigidas para cada um 
dos lanços, e de modo que se propo­
nha uma só quantia definida, e de­
clarada por extenso.

Os desenhos metrados e cadernos, 
d’encargos respectivos acham-se desde 
já na secretaria da camara municipal, 
para quem os quizer examinar, lodo» os 
dias não sanctilicados das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.

Para ser admiltido a licitar n’es(as 
obras é mister comprovar habilitação de 
capacidade para dirigir obras, ou indicar 
in lividuo que tenha as precisas habilita­
ções que por conta do proponente ve­
nha a ser o encarregado da direcção 
das obras. Deverá o proponente depo­
sitar no cofre «la camara municipal 5 ~ 
da importância das bases acima eslalae- 
lecidasou indicar fiador á mesma quan­
tia. Esta fiança só poderá ser levantada 
lepois da recepção definitiva das obras.

Paços do Concelho em Braga 14 de 
Março de 1864. (311)
A Camara Municipal d’esta Cidade e 

Concelho:
Faz saber, que em sessão da mes­

ma com o Conselho Municipal de\21 
de Janeiro ultimo, altendendo á diffi- 
culdade, demora, e trabalho com que 
é feita a arrecadação dos fóros que 
lhe pertencem, e querendo secundar o 
grande pensamento, com que em todos 
os ramos da publica administração se 
tem querido plantar o principio da li-

llteiro.de


0 PROGRESSO
&■

berdade da terra, deliberou admillir a 
remissão tios ditos foros por cincoenla 
pensões, vendendo depois em hasta pu. 
blica aquelles que não forem remidos-

E por isso convida lodos os forei- 
ros, para qné no praso de seis mezes, 
a contar da dala da publicação do pre­
sente edital, venham remir o foro que 
a cada um pertence, dirigindo á Cama­
ra o necessário requerimento documen­
tado, para em vista d’elle se seguirem 
os mais termos da remissão; fbeamlona 
certeza de que findo o referido praso 
se procederá á venda por arremalaçã 
dos foros que se. não acharem remidos, 
e se transferirá aos arrematantes todo o 
direito que á Camara assiste á recepção 
dos ditos foros, e do dominio direito 
correspondente.

E paraqne assim conste, e ninguém 
possa allegar ignorância, se mandou pu­
blicar a presente deliberação, que se 
acha authorisada pelo Conselho de Dis­
tricto em sessão de 27 do sobredito mez 
e anno, em todos os logares públicos 
d’csla Cidade, e em todas as paroí hias 
doWonceiho. Braga 21 de) Fevereiro de 
1864. E eu Manoel Joaquim Manso, Es­
crivão o subscrevi.

O Presidente,
(310) José Joaquim Soares Puissel.

do corrente mez as relações para paga­
mento dos Juros dc aclual 1." semes­
tre, quando pretendam recebel-oS í»el» 
cofre central d’esle Districto, ()s impres­
sos para as referidas relações são for­
necidos pela Repartição do sobredlio 
Cifre central.

Repartição de Fazenda do Distrito 
de Braga 5 de Abril de 1864, 

0 delegado do thezouro 
João Joaquim da Silva Lobo.

obra, por modicos pre
cos.

Ha, para fa cl uras 
uma bonha co 
i<‘ traços de penna 

À i n t a s < I e c o r, i ra m • e za s

ecçao

AGRADECIMENTOS

João Anlonioda Silva Pereira, na incer­
teza de ler agradecido pessoalmenle 
a todos os exc.,,,os snrs. que visi­

taram durante a sua enfermidade, vem 
por este modo preliencher alguma falta 
em que involuntariamente tenha incor­
rido. (329)

DCuilhermina Alaxnna Lobo, re- 
. solvendo-se recolher ao convento 
dos llemedios, e sua sobrinha, e não 

lhes sendo possível por causa de seus 
enconimodos de sande dcspedir-se de to­
das aquellas famílias que fizeram o fa­
vor de a visitar na sua vinda para es­
ta cidade, vem por este meio agrade­
cer-lhes, e pedir desculpa d’esta falta, 
offerecendo,os seus .serviços no conven­
to dos llemedios. (327)

COLLEGIO DOS ORFAÕS DE S CAETANO
A commissão administradora d est?

concurso por espaço de 30 dias a con- 
Inr do dia 8 do corrente pira o pro­
vimento da cadeira de histrucção pri­
maria do mesmo collegio, com o orde­
nado de 80^>000 reis, cama -? meza, e 
mais vanliio ns couce lidas pelo estatu­
to aos professores internos.

Os que pepti iidei em ser provi lo­
na dita cadeita. apresentarão dentro do 
refeiido prazo os seus iequerimeiiíos 
dirigidos ao cxm.° governador civil, 
presidente da conimissão, insluiidos 
com certidão de idade de 25 anuo» 
completos, certidão de folha corrida e 
de isenção do serviço*mili|ar.  Attesti- 
dos de bom comportamento civil, mo­
ral e religioso, passados pelo adidinis- 
trador do concelho, camara municipal 
e parochos respectivos, documento poi 
onde provem que nãõ padecem ir.o- s- 
lia contagiosa, e documento ou titulo 
por onde provem achar-se lega Imante 
habilitados para o exercício da cadeira 
a quese propõe. São egualinenle admit- 
tidos ao concurso os que preferirem re- 
zidir fóia do Collegio; e quando o pro­
vimento recaia em al. um d’esles, o or­
dena de será de 120^000 reis livres di 
qualquer outro encargo para 0Collegio.

Braga 5 d’abril de 1864
O Secretario da Commissão.

Francisco de Campos Azevedo Soares.
(130)

BANCO UNIÃO
Jalhias Dias da Fonseca, na qnalida- 

Yj[de de Agente do Banco União »l«» 
Porto, está aulhorizado a fazer todas as 
Iranzaçõés bam arias para o reino, Ilhas, 
continente e Império do Brazii.

Braga 11 de Março de 186'1. (313)

VTo campo de Santa AnnanSlõ. acha- 
y sc á venda, por preços muito com- 

modos, um variado sortimento das obras 
fabricadas nu Fundição do Bicnh o daci- 
dade do Porto', conteúdo, bombas dobra­
das e singelias, aspirantes ede repuxo, de 
picota e de volante, e estanca-rios de pa- 
lefite; fogões de casinha para fogo circu­
lante, com carvão ou com lenha, que po­
dem coser pão com o mesmo combustível 
com que se cosinhar ; fogões só para car­
vão; estufas para salas ou, quartos, fer­
ros de chaminé, para burnir com o fôgo 
no interior; ferros de burnir, gosto anti­
go, chtácas mechanicas, calleiras, panellns 
ecassarolas redondas (sem pés) panellas 
de ferro com 3 pés. festos , e fogareiros; 
descanços para guarda-chuvas, alimpado- 
res de pés, e diversas outras ol r is miú­
das; e. canos e caleiras de ferro. (258)

FALSIFICAÇÃO Av.m» axttpoeiuttle « cosiwwilar FALblFICAvÁn.
Cada frasco do meu medicamento INJECÇAO BR0U, vai accornpanhado de uni fwlhéío no qual 

todos os signael distinctivos da vcniadeira origem ticôo expostos. (/'o^A/ta 2.)
Acautelar-se contra a Falsificação. — D rijir-se âo Inventor Baou. Ruinexard Majcnta, 1 í2. em I ans.
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O NON PLUS ULTRA Da MEDICINA

Vio dia 1.“ de Maio proximo futuro 
L 5 ha de proctder-se ao anendbmenlo 
das quintas do mesmo cediegio a saber:

TONICO REGENERADOR
GRtMAULT E O, PHARMACEUTICOS EM PARIS

Este n >vo medicamento que se apresenta sob uma 
fornia limpida et agradavel e um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que os médicos 
desejavam desde muito tempo e que os esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos não tinhan 
podido reunir e combinar sem decomposição, a saber a 
quinauina qre d o medicamento tonico por excellercia, 
e o ferro qui i t elemento principal dc nosso sangue.

Ha apenas um anno que apparecem esse producto e 
jã em todos os hospitaes e na corte imperial de França 
elle substituio todos os antigos medicamentos ferrugi- 
nozos conhecidos. O xarope ioni-regene; ador emprega-se 
com o maior suecesso em todos os casos < in que d ne­
cessário reconstituir o corpo e tornar a dar ao sangue 
os seus princípios alterados ou perdidos. As cores pal- 
lidas nas moças anémicas e delicadas cujo desenvolvi­
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 
recein rapidamente sob a influencia dessa excellente 
preparação.

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lympliatismo, pobreza de sangue, escrófu­
las, convalescências das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curados pelo xarope de quinquina 
ferruginoso.

O prospeeto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse medicamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte dareconomia humana e que é 
indispensável as pessoas que habitam os paizes quente» 
como preservativo das epidemias.

8’11ALAS HOLL.iWH

D Maria Casimira de Moracs Pache- 
. co,*  D. Anna Julia de Moraes Pa­

checo, Antonio Joaquim de Moraes Pa­
checo, e Antonio Albino de Castro Pa­
checo, agradecem muito atedos os ill.n‘os 
e exe.mos snrs. que se dignaram obse- 
quial-os pelaoccasião do lallecimento de 
sua sempre chorada irmã ethia D. There- 
sa frminda de Moraes Pacheco, protes­
tando a. sua eterna gratidão (325)

J osé Carlos Crivas Pacheco, í). Maria 
Casimira de Moraes Pacheco, Antoma 

Joaquim de Moraes Pacheco muito agra­
decem] a todos os ill."'0' e exc.mos snrs. 
que siddignaram obseqmal-os pela occa- 
sião do fallecimento de sua presada mae 
e cunhada D. Maiia Josefna Crivas Pa 
checo, protestando a todos eterna grati 
dão. (326)

Chrislinade Longos, quina de Nogueira, 
e os campos em Lomar pelo tempo e se­
gundo as condições que serão presentes 
no aclo d’arremataç;io, podendo desde ja 
serem examinadas na secretaria do mes­
mo collegio.

Quem q.uizer tomar d’arr‘endament<> 
algumas das ditas propriedades, póde 
comparecer á porta da çasa do mesmo

NADAoeÕLEOoeFIGADOdèBOLHÃO!
OAROPEdeRABANO iodado.
GRIMAUmCfPHARMÃCEUTICOSEMPARD

AMM08

Estas pílulas »ão univerialmente admitti la« como 
^fficazes para a cura radical de todas a.« moléstias; 
e os pedidos que d’ellas se fazem de todas as parles 
do inundo todo» os dias augmentain assumbosa mente- 
OÍ maravilhosos effeitos que provem d » seu einpre*  
xo, são devido» á sua directa influencia sobre o sau 
çue, sej arando d’elle toda e qualquer impureza ; e 
asseguram uma digestão perfeita.

ahiferniidades» da» mulheres.
Não ha medicamento que possa competir com as 

pilulas Hollovvay, na cura das moléstias qie nieoai- 
níodam o sexo femenino, pela particularidade de |u 
lerem tomar-se sem temor algum para todos u» des 
naiichos do systema. 'Do mesmo modo que expellem 
por meio de suas propriedades purifieautes. todo o 
gerhien de infermidade, conduzem também as inulhe- 
les de todas as idades a um estado de perfeita saú­
de.

Este remedio facilita a dissolução chimica dos 
ilimentos, pondo os em estado de poderem produzir 
:iki sangue normal. Por consequência, é nas pessoas 
pie soflrem affectaçõe» de estomago, que estas pílu­
las operam prodigiosamente.

SMspepsia, indigestões , lan­
guidez, falta de energia etc.
São, sem duvida, a» pílula» Holloway o melhor 

nedicamento para as constituições debeis, e para cu­
rar as interinidades do flgado e do est uu igo Parece­
riam incríveis seus effeitos, se não fossem comprova- 
Ioh por inumeráveis curas, provenientes de seu uni 
versai emprego." são um bello calmanLè, e fortificam 

• systema nervoso, sendo por isso a debilidade sub­
stituída pelo vigor.

Por filantrópico» motivo». dar-se hão grátis o» 
convenientes concelhos a todas as pessoas que se di 
rigirem por cai la ao professor Hollovvay, expondo-lhe

efiicazes, sobre tudo nas

0 mais poderoso depurativo vegetal e o melhor suc- 
cedaneo do oleo de fígado de bacalháo, a mais notável 
modificacáo dos humores, segundo o parecer de toda a 
Faculdade, é o xarope de fíabano iodado dos S" Gn- 
mault et Cu, pliarmaeeuticos. de S. A. I. o Príncipe 
Napoleão. Pedi o prospeeto desse excellente medica­
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes médicos dc Paris, usando contai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecçôes do peito, 
da destruição das affecçôes escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecev*  o encom- 
modo das glandulas, a pallidez, a molleza das carnes e 
a fraqueza da constituição para darem logar á saude, ao 
vigor e ao appetile. Os adultos tendo um vido, um acn- 
dade do sangue, uma doença da pelle, das ulceras pro- 
veniente ou de herança ou de funestas consequências de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allivio imme- 
diato porque não ha Rob,salsaparrilha que se approxima 
d» combinação vegetal de xarope de Rabano iodado.

a praça para tal fim, perante a commis-

Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- 
norrhca sem receio algum da contracçào do canal ou da 
inflammaçào dos intestinos. O célebre doutor Riconii. de 
Paris, ter renonciado, desde sua appariçào, aoemprfgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecçdo no 
eomeço de fluxo; as capsulas em todos os casos chrouico* 
e inveterados, que resistirão ás preparações do copaha, 
eubtba e ás injecções com base metallica.

D.qiosilo em Li.iboti, Azevedo e filhos; 
no Porto, na phiinnitcia de. Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Banharia n.° 79 e 
nas principaes pharmacias.

Tyjj. do semi na ri» das ©rfô®s

Péla Repartição de Fazenda do Dis­
tricto de Braga, são convidados os pos­
suidores de Inscripções de assentamento 
íia Junta do Credito Publico,^a apre.-en- 
larem na mesma Repartição alé ao lim

I mpntne-seconi m- 
lidez n esta typogra- 
phia toda e qualquer

i causa da sua enfermidade. 
As pilulas Hollovvay são 

.eguiiiles moléstias :
Accidentes epilépticos

— de paralisia 
Afectaçòes do estomago 
Asthma
Ataques biliosos
Febres de toda a espe- 

cie
Constipações
Cólicas >
Debilidade 
Desinteria 
Dor de cabeça 
Dores de ventre 
Enfermidade do fígado 
Rheumatismo
Enfermidades venere»» 
IJrisipelas 
Falta de força» 
Gota

As pilulas elaboradas sob 
Hollovvay, vendem-se a Is. 1/2, 
t> d. <

Hemorrhoides 
Hidropesia 
Indigestões 
Inflamações 
Enxaqueca 
li regularidade 

da menstruação 
Lampa roes 
Lumbago, e dures 

de rins 
Dor de pedra 

Manchas na cutis 
ôbstrucções 
Relençào de □ uri­

na
Sintomas secunda- 

lios
Ptisica pulmonar 

1 umores, etc.

inspccç&o do professor 
__ _ _ a íh. 9 d. , e a 4*.  

cada caixa, no estabelecimento central do lito 
professor em Londres, Strand, 224, e na» casa» dos

a

principaes drogmstas e boticários de todosos pai'.es por 
teços relativos a cada paiz. Ke.ulta para o Compra- 
Ur grande vantagem, quanto maior fôr a porção que 
Compre. As segundas caixas contém 3 vezes as pri­
meira», e as maiores as contém 6 vezes. Cada caixa 
vai acompanhada de uma instrucção impressa em hes- 
|>anhol, que explica o modo porque se hade fazer 
uso deste remedio nu tractamento da moléstia a que
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